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Introdução 

Qual o papel do 
instrumento para obter 
econômicos ou sociais? 
justiça no estudo do di 
responsabilidade civil? 
de danos? O presente I 

questões tendo por no! 
e, principalmente, a con 
ponsabilidade pelo fato 
direi to do consumidor. 

Hodiernamente, e~ 

a respeito do direito pl 
lismo,2 entende o referi. 

I Quanto il diferença entre com 

Traduçiio A. Ribeiro Mendes. 3.1 
da jlls/iça, Tradução Almiro Piset 

f> l'; BARZOITO, Luis fern'1I1du. 
2003, p. 10: "A dislillçiio {'/l/rI' cal 

por o/Im do filósofo 1I0rll'·alll<'ficaIlG 

'lllclllns dl' dir<'Ílo c dl'l'I'''''' I' d,' prelo 
d<, jlls/iça d('ll('rlÍ neo/ll<'l' nqllilo '111, 

nrl'ilrlÍrins <' a bllscn do <'<)lIilíllrio e, 

sentidu, ainda, DVVORKIN, R0I1, 

São Paulu: Martins Fontes, 1'199'1 
<'Hlr<' 1I;!'('i, dl' nbslfllçlÍo IIUS IIIII/i" 

ncordo tl'llI I'or bnsé id<'ills dislilllns 

110 ""S""do, n cOlllrOl',;sin Inlmle II~ 

2 A p:li.1Vra fOflllnlislllo é a utiliz, 
Cambridge: University Press, g 
d",slnndillS l!tis ill/emlll dilll('lIsiOl' 

fOflHnlislll". Cun vêm esclarecer, ( 
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